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A TRANSCOM, criada em 1998, manteve em 2016, a estrutura 
accionista do ano anterior, conforme Gráfico seguinte:

12,2% MCEL

19,1% TDM

19,1% VISABEIRA

19,1% FERNAVE

13,1% INDEG-IUL

7,8% ENTREPOSTO

7,0% LAM
2,6% ADM

Assembleia-Geral

Presidente Dr. Zainadin Dalsuco

Secretário Dr. João Zengueza Mesa

Conselho de Administração

PCA Prof. Doutor José Mateus Katupha

Administrador Delegado Dr. António Jorge Xavier da Costa

Administrador não Executivo Dr. Alberto Gomes

Administrador não Executivo Prof. Doutor Paulo Bento

Administrador não Executivo Dr. António Saize

Administrador não Executivo Dr. Nuno Sousa

Administrador não Executivo Prof. Doutor Renato Matusse

Conselho Fiscal

Presidente Dr. Bernardo Cossa

Membro Dr. Jeremias Sitoe

Membro Dr. Hermenegildo Mavale

Membro Suplente Dr. Miguel Miambo

1. INTRODUÇÃO

Durante 2016 ocorreram algumas alterações na composição dos 
Órgãos Sociais, a serem homologadas na próxima Assembleia Geral  
da empresa. Assim:

- Conselho de Administração: foi cooptado o Prof. Doutor Renato 
Matusse em substituição do Dr. Iacumba Ali Aiuba, por parte do ac-
cionista LAM;

- Conselho Fiscal: foi cooptado o Dr. Jeremias Sitoe em substituição 
do Dr. Macsude Ismail, por parte do accionista mcel.

O Conselho de Administração reuniu em 2016, conforme determi-
nam os Estatutos na maioria das vezes com a totalidade dos seus 
membros.

O presente Relatório descreve sucintamente e nas suas linhas prin-
cipais, a situação e actividade da Sociedade durante o Exercício de 
2016 e caracteriza particularmente a evolução da sua situação eco-
nómica e financeira, fazendo-se acompanhar de quadros e gráficos 
que fornecem os detalhes mais significativos.

A desaceleração do investimento directo estrangeiro, o corte na des-
pesa pública de investimento bem como a crise da dívida externa 
acompanhada por uma forte depreciação do Metical tiveram para a 
Transcom, tal como para a maioria das empesas um impacto negativo. 

Por um lado a capacidade financeira dos agregados familiares dos 
alunos e dos nossos clientes, baixou o que provocou muitas desis-
tências e, por outro, os custos de aquisição e manutenção de bens 
subiram drasticamente. Devida à situação mencionada a Consultoria 
esteve sem projectos e em 2016 os custos com a leccionação dos 
Mestrados e Pós Graduações que estão indexados ao Euro subiram 
significativamente.

Este conjunto de factores obrigou à adopção de uma política per-
manente de contenção de custos. Contudo, em virtude da entrada 
em vigor do novo Regulamento Interno de Trabalho, verificou-se um 
significativo aumento dos custos com pessoal, com particular inci-
dência na remuneração dos docentes.

GRÁFICO 1 – ESTRUTURA ACCIONISTA DA TRANSCOM, SA
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As actividades da TRANSCOM em 2016, enquadrando-se na evolução dos anos precedentes, consubstanciam as linhas orientadoras do 
Plano Estratégico de Desenvolvimento - PED 2013-2016, aprovado na Assembleia Geral nº 16 de 16 de Maio de 2013.

As actividades da Sociedade estão enquadradas na estrutura organizativa representada neste diagrama:

No âmbito da estrutura central e dos serviços partilhados destaca-se:

•	 a consolidação legal, estrutural e financeira da Escola de Negócios 
e Administração de Moçambique - ENAM;

•	 a especialização, em termos de quadros, da Direcção de Sistemas de 
Informação – DSI, unidade que gere e partilha as infraestruturas e os 
serviços de infocomunicações para as diferentes áreas de negócio;

•	 a consolidação da Direcção de Marketing e Comunicação - DMC, 
estrutura de serviços partilhados para apoio às acções de comuni-
cação e promoção das cinco áreas de negócio;

•	 a operacionalização da Direcção dos Recursos Humanos em todas 
as áreas de actuação.

•	 passos decisivos para a constituição legal da Unidade de Formação 
Profissional. 

Em 2016 iniciou-se a gestão académica no ISUTC através do Fénix, 
disponibilizada pelo Instituto Superior Técnico de Lisboa e a prepa-
ração da instalação da mesma no ITC a partir de Janeiro de 2017. 
Este projecto, baseado numa plataforma web, abrange o controlo 
administrativo e pedagógico de alunos, docentes e o planeamento 
de aulas e está a ser desenvolvido por uma equipa interna, com o 
apoio metodológico à distância do IST. Dada a sua complexidade 
e exiguidade de pessoal qualificado para o efeito, o seu completo 

funcionamento apenas terá efeito no início do ano lectivo de 2017.

O Administrador-Delegado reuniu semanalmente, ao longo de 2016, 
com todas as áreas de negócio sob sua dependência, assegurando a 
necessária coordenação de toda a actividade.

Continuaram em 2016 intervenções de manutenção profunda nas 
instalações do ITC para responder à crescente demanda do mercado.

O sector de Recursos Humanos acompanhou sistematicamente os 
trabalhadores dos Serviços Centrais e das Unidades de Negócio, 
tendo assegurado, também, mensalmente, o processamento e pa-
gamento atempado dos salários. 

O sector de Património manteve em boas condições os espaços da 
empresa e suas instituições tendo sempre em vista uma contenção 
de custos e aproveitando a mão de obra interna, sempre que possível. 

Foram construídas e equipadas, no recinto exterior das instalações 
do ISUTC, em espaço alugado às TDM, mais 3 salas de aula em estru-
tura pré-fabricada com uma capacidade unitária para 35 alunos, o 
que representou um investimento de 4.074.887,50 MT.

No que respeita à segurança das pessoas e das instalações foram 
montadas mais câmaras de vigilância em locais estratégicos no ITC 
e no ISUTC.

2.1.ESTRUTURA CENTRAL

2. SÍNTESE OPERACIONAL

ADMINISTRADOR DELEGADO

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

SISTEMAS DE INFORMAÇÃO

MARKETING E COMUNICAÇÃO

ADMINISTRATIVA E FINANCEIRA

RECURSOS HUMANOS

ITC CONSULTORIAENAM ISUTC
FORMAÇÃO 

PROFISSIONAL
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No âmbito da sua responsabilidade social, a empresa levou a cabo as 
seguintes acções mais significativas:

•	 forneceu diverso material desportivo, para fomentar a prática de 
basquetebol no ISUTC, tendo este participado nos respectivos 
torneios escolares nesta modalidade;

•	 dinamizou campanhas de doação de sangue por parte dos traba-
lhadores, docentes e estudantes quer na Transcom, ISUTC e ITC;

•	 forneceu sopa e pão diariamente ao seu pessoal auxiliar;

•	 atribuiu 59  bolsas de estudo a alunos do ISUTC, com um desconto 
de 100, 50 ou 25%;

•	 atribuiu facilidades de estudo a trabalhadores no âmbito do Regula-
mento em vigor na TRANSCOM;

•	 pagou subsídios de funeral e produtos alimentares a familiares  
directos dos seus trabalhadores que faleceram durante o ano;

•	 contratou uma clínica privada para atender em termos de evacuação 
e tratamento, casos de emergência médica que surjam durante 
o período laboral não só aos trabalhadores, como a docentes  
e estudantes;

•	 subsidiou eventos escolares e convívios sociais entre os seus cola-
boradores;

•	 forneceu fardamento de diverso tipo ao pessoal administrativo  
e auxiliar do ISUTC, ITC e ENAM. 

Os serviços centrais da TRANSCOM, no âmbito da actividade de enti-
dade instituidora do ISUTC, ITC e ENAM, para além das suas actividades 
regulares, asseguraram:

•	 as acções de marketing levadas a cabo nas campanhas do ITC, ISUTC 
e ENAM, para a captação de novos alunos em 2017, com uma signi-
ficativa presença em rádios e televisões bem como campanhas de 
contrapartidas junto dos seus estudantes, docentes e trabalhadores;

•	 a realização de Conferências e outros eventos de cariz académica  
e tecnológica;

•	 a visita de entidades e personalidades às suas instituições;

•	 uma metodologia de registo de todos os contactos de potenciais 
candidatos, para análise futura dos resultados das campanhas bem 
como das diversas intervenções. Esta metodologia irá permitir que, 
em futuras campanhas, seja ajustado o peso a atribuir a cada acção;

•	 comunicados de imprensa sobre actividades desenvolvidas bem 
como anúncios de divulgação de cursos;

•	 a contratualização com concessionárias de serviços de reprografia, 
refeitórios e segurança das instalações;

•	 a aquisição de consumíveis, assim como de equipamentos para  
o património corpóreo, em especial de material informático;

•	 a contratação de novos quadros e docentes para o ISUTC e ITC.

Durante o ano de 2016 a TRANSCOM, tendo em vista a ligação es-
treita com as suas empresas accionistas, manteve a atribuição aos 
respectivos trabalhadores e familiares de um desconto de 10% nas 
taxas de inscrição, matrícula e propinas de frequência, atingindo um 
total de 91 beneficiários. 

NOVAS INSTALAÇÕES

Durante 2016 deu-se continuidade, junto do Conselho Municipal da 
Cidade de Maputo aos trâmites para  a atribuição do DUAT relativo 
ao talhão na Av. 24 de Julho, tendo sido desenvolvidas as seguintes 
actividades:

- pedido formal de atribuição do talhão, o que teve resposta favorável;
- concretização das condições básicas para a atribuição do talhão:

- indemnização a 42 residentes; 
- vedação e nivelamento do talhão;

- elaboração do Ante-Projecto;

- solicitação para pagamento do DUAT em parcelas, o que foi aceite.

Simultaneamente prosseguiram as negociações com a SOFID e ou-
tros financiadores tendo-se já assegurado uma Declaração de Princí-
pio por parte da SOFID que apenas aguarda a confirmação por parte 
dos accionistas.

2.1.ESTRUTURA CENTRAL

2.1.1. SISTEMAS DE INFORMAÇÃO

TRANSCOM  SOCIEDADE DE FORMAÇÃO, CONSULTORIA E AUDITORIA EM TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES, S.A

O “Fortalecimento dos serviços de rede, tecnológicos e de suporte 
aos softwares que formam a base dos processos de negócios” e o 
“Desenvolvimento e implementação de novos serviços e produtos 
para o apoio e fortalecimento dos processos de negócio da institui-
ção” foram os dois objectivos estratégicos prioritários e cujas tarefas 
foram desenvolvidas na íntegra, sendo que algumas delas devem 
continuar a ser consideradas como parte do plano de actividades 
2017

Como parte do Plano de Trabalhos para 2016 foram definidos cinco 
objectivos estratégicos e 39 objectivos/tarefa. 

Várias das actividades relacionadas com a definição das normas e 
procedimentos que regulamentam os processos internos desenvol-
vidos na DSI deverão ser completadas durante o exercício 2017.

Principais actividades e sucessos verificados

As principais actividades com sucesso em 2016 foram:

•	 reinstalação de todos os serviços básicos de suporte da rede (Sam-
ba, LDAP, File Server, DNS, DHCP, SSH) assim como vários dos ser-
viços orientados ao utilizador final (email, internet, FTP, web ser-
vers, moodle) com o objetivo de garantir uma maior eficiência e 
estabilidade dos mesmos. Foi também acrescentado um sistema 
automatizado para a realização dos backups da informação;

•	 conversão dos 5 servidores físicos em 11 servidores virtuais;

•	 aumento das capacidades físicas de memória e armazenamento 
dos servidores o que tem permitido incrementar a segurança das 
operações através do armazenamento redundante da informação;

•	 actualização dos sistemas operativos de todos os servidores com 
uma versão suportada até 2019;

•	 foram acrescentados os seguintes serviços orientados aos utiliza-
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2.1.1. SISTEMAS DE INFORMAÇÃO

Em termos de Recursos Humanos as actividades foram desenvolvidas 
por uma equipa integrada com as  seguintes funções:

DEPARTAMENTO DE OPERAÇÕES 
E INFRA-ESTRUTURAS 
Composto por um técnico de nível superior que tem desempenhado 
as funções de administrador da Rede atendendo os serviços de rede;

DEPARTAMENTO DE SISTEMAS 
 ADMINISTRATIVOS 
Composto por um técnico/estudante que tem sido responsável 
pelas aplicações e plataformas web, bem como dos serviços de VoIP 
e Vídeo Vigilância.

Este departamento é responsável pelo atendimento dos sistemas de 
suporte à actividade administrativa e entre estes, o ERP Primavera, 
utilizando-se também um técnico da Direcção Administrativa e 
Financeira; 

dores finais:

•	 serviço de “nuvem” que permite disponibilizar, partilhar e ter aces-
so aos serviços sedeados a partir de qualquer lugar e dispositivo 
incluindo dispositivos móveis;

•	 serviço de email redundante que permite a continuidade pratica-
mente imediata do serviço em caso de falha do serviço principal;

•	 novo serviço de VPN que elimina a limitação de aceder só dois 
utilizadores ao mesmo tempo. Este serviço permite disponibilizar 
os serviços e aplicações da rede interna a partir da Internet;

•	 plataforma colaborativa baseada no serviço de IM Presence de 
Cisco e o cliente Cisco Jabber que permite também realizar vídeo-
-chamadas e aceder ao serviço de VoIP interno incluso através da 
Internet;

•	 “knowledge base”, serviço que permite partilhar documentação 
sobre uso, configuração, problemas comuns e soluções sobre os 
serviços e aplicações informáticas disponíveis;

•	 sistema automatizado de suporte ao utilizador;

•	 sistema automatizado para o controlo do inventário do equipa-
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GRÁFICO 2 – CONSUMOS SERVIÇOS TELEFÓNICOS

mento informático;

•	 reactivação do serviço de gravação de chamadas (Verba) o qual 
tem permitido fazer a analise da qualidade do serviço de atendi-
mento telefónico; 

•	 conexão à rede MoRENet o que permitiu acrescentar mais uma 
ligação à internet e o consequente aumento na largura de banda 
dedicada a este serviço;

•	 reorganização do acesso à internet redistribuindo o mesmo atra-
vés de 3 pontos diferentes que tem permitido o melhoramento do 
balanceamento de utilização da largura de banda;

•	 desenvolvimento de acções de melhoramento da infra-estrutura 
do Departamento de Sistemas Educacionais;

•	 disponibilização dos laboratórios DZUA para utilização em activi-
dades docentes de formação profissional;

•	 implementação do sistema de controlo e reportes a utilizadores 
individuais sobre os consumos de comunicação telefónica. Este 
mecanismo permitiu diminuir os gastos dos serviços telefónicos 
como se pode verificar no Gráfico 2.

DEPARTAMENTO DE SUPORTE  
AO UTILIZADOR
Foi contratado um técnico de nível superior para a chefia do 
departamento;

A secção ISUTC e Serviços Centrais é composta por 2 técnicos de 
nível médio e utiliza-se um sistema de rotação de mais dois técnicos 
aproveitando estudantes estagiários do ITC;

A secção ITC é formada por três técnicos de nível médio, um dos 
quais é o chefe da célula e responsável pela atenção aos laboratórios 
DZUA.

DEPARTAMENTO DE SISTEMAS EDUCACIONAIS
Durante o período a equipa desta área contou com um assessor 
externo que desenvolveu as funções de chefe de departamento, um 
técnico superior com as funções de chefe de grupo, três técnicos 
superiores contratados a tempo parcial e uma média entre 10 a 13 
técnicos/estudantes.
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2.1.2. ADMINISTRATIVA E FINANCEIRA

2.1.3. MARKETING E COMUNICAÇÃO

O ano de 2016 foi particularmente desafiante para a Área Adminis-
trativa e Financeira, pela necessidade de implementar novos e efi-
cientes procedimentos de controlo, bem como mecanismos que 
permitam uma maior e melhor interacção entre os Serviços Centrais 
e as Unidades de Negócio. 

As orientações base da Administração, entre outras, foram:

•	 Necessidade de maior controlo da variável custos;

•	 Melhoria de procedimentos e maior eficiência na utilização dos 
recursos financeiros;

•	 Acompanhamento e apoio constante às Unidade de Negócio.

Para ir de encontro a estas orientações, a Área Administrativa  
e Financeira desenvolveu durante o ano de 2016, acções em três 
níveis de intervenção:

1. MELHORIA E NOVOS PROCEDIMENTOS:
•	 Instituído e em processo de implementação o “Controlo de Gestão” 

em todas as unidades de negócio;

•	 Implementação de procedimento de controlo e dupla validação 
dos pagamentos por meio de cheque;

•	 Implementação de procedimento de requisição de aquisição  
de bens e serviços;

•	 Implementação de procedimento de controlo de cobranças  
a alunos e empresas;

•	 Implementação de novo procedimento de gestão e controlo  
do Fundo de Maneio dos Órgãos Centrais e das Unidades de 
Negócio;

•	 Implementação de procedimento para a execução do PAO – Plano 
de Actividades e Orçamento  com o envolvimento das Unidades de 
Negócio e demais áreas centrais da Empresa.

2. ORGANIZAÇÃO E PROCESSOS INTERNOS:
•	 Criação do modelo de informação de Controlo Mensal da Actividade 

da Empresa;

•	 Formação e up grade (sempre que necessário) do Sistema ERP 
Primavera;

•	 Maior articulação com as Unidades de Negócio.

3.UTILIZAÇÃO DE RECURSOS:
•	 Centralização integral das aquisições de bens e serviços na sub-área 

de Compras;

•	 Renegociação de contratos de prestação de serviços com vista à 
redução dos valores contratados e respectiva meticalização;

•	 Criação do report e acompanhamento diário dos fluxos financeiros 
da Empresa.

Da implementação destas acções, destacam-se os seguintes 
resultados:

•	 Crescimento somente de 8,6% no montante gasto em 
Fornecimentos e Serviços de Terceiros, onde foi possível estancar 
o forte impacto da desvalorização do metical, comparativamente a 
um aumento das receitas na ordem dos 18,8%;

•	 Redução em cerca de 40% do número de processos mensais  
de aquisição de bens e serviços;

•	 Renegociação com sucesso de cerca de 50% dos contratos  
de prestação de serviços e rendas em moeda estrangeira;

•	 Evidente consciencialização na Empresa, nomeadamente nas 
Unidades de Negócio, para a importância da variável custo para  
a sustentabilidade da empresa.

De acordo com o programa estabelecido estavam previstas para o 
ano 2016, acções de Marketing e Comunicação que tinham como 
objectivo angariar, fidelizar e criar mais proximidade com o Públi-
co Alvo e colaboradores da Transcom, e que corresponderam a um 
investimento total durante o ano de 2016 de 4.344.488.81 MT 
abaixo do  orçamento aprovado pelo Conselho de Administração de 
5.352.012.67 MT.

Perante a necessidade de contenção de custos, foi desenvolvido um 
esforço permanente junto dos fornecedores para se encontrarem as 
melhores condições, o que foi conseguido com sucesso.

O Plano de Acções revelou-se eficaz na medida em que houve um 
crescimento de novos ingressos em 2017. 

Foram realizadas as seguintes Actividades Internas:
- Sessão Solene de Abertura do ano lectivo no ISUTC
- Introdução do Sistema Taduma SMS (Envio em Massa)
- Actualização do Site (Transcom/ISUTC/ITC)
- Construção do Site e FB ENAM
- Produção Interna de Peças de Publicidade 
- Brieffing e Concepção das Campanhas Publicitarias

- Produção e Impressão de Materiais Publicitários
- Actualização de toda a comunicação visual das Instalações (ENAM)
- Actualização da página Web e Facebook 
- Avaliação das Campanhas e Relatórios
- Criação de grupo de Trabalho para Feiras/ Eventos
- Fornecimento de Equipamento de Basquetebol
- Campeonato de Basquetebol (Liga UEM)
- Campanha de Doação de Sangue ISUTC/ITC
- Workshop  sobre Motivação (Alunos LCA)
- Cerimónia de Graduação ITC
- Dia dos Professores (Envio de um cartão-postal via email)
- Dia Nacional do Estudante ( Envio de um cartão postal via email)
- Seminário Sobre Segurança Rodoviária

Foram realizadas as seguintes Actividades Externas:
- Feira do CADE	  
- Feira da FEMOENG
- Visitas as Escolas- Equipa de  Marketing/Associação de Estudantes
- Visita dos alunos às Empresas parceiras ITC/ ISUTC
- Inserções Jornal, Tv, Rádio, outras Plataformas
- Distribuição de Folhetos
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O ano de 2016 operou como ano piloto no que respeita à implementação e concretização de um novo modelo de gestão de pessoal, com 
a entrada em vigor do Regulamento Interno de Trabalho da TRANSCOM, aprovado em Conselho de Administração a 18 de Dezembro de 
2015. 

Tal modelo aclarou normas, regras e preceitos pelos quais se guia a organização, introduziu um novo Sistema Remuneratório, um novo 
Qualificador Profissional, um Sistema de Recrutamento e Selecção, um Sistema de Formação e Desenvolvimento de Recursos Humanos e 
um Sistema de Avaliação de Desempenho.

O valor total das remunerações, atingiu, em 2016, o montante de 103.650.002 MT, dos quais:

- 62.934.735 MT são referentes a remunerações e encargos sobre as mesmas com trabalhadores do Quadro e

- 40.715.283 MT referentes a remunerações a docentes em prestação de serviços, 

Dados Estatísticos

Sem incluir os membros dos órgãos sociais, em Dezembro de 2016 estavam nos quadros da TRANSCOM 107 trabalhadores, sendo 26 afec-
tos aos Serviços Centrais, 35 ao ITC, 41 ao ISUTC e 5 à ENAM. 

 O número de trabalhadores com formação superior cresceu em 2016 em mais 7 quadros comparativamente a 2015.  

A distribuição detalhada do pessoal em 2016 consta do Quadro 1:

Em face da multiplicidade de cadeiras que leccionam, a maioria dos docentes é contratado em regime de Prestação de Serviço Docente. 
Estes docentes têm, durante 18 semanas por semestre (no ITC) ou 16 semanas por semestre (no ISUTC) uma carga lectiva semanal muito 
variável. 

Em Novembro de 2016 havia um total de 202 docentes com Contrato de Prestação de Serviço de Docência, como se verifica pelo Quadro 2, 
tendo este número oscilado ao longo do ano e mesmo dentro de cada semestre.

Não estão incluídos, neste número, os Professores do IST – Instituto Superior Técnico e os do INDEG-IUL que realizam os Módulos dos Cursos 
de Pós-Graduação.

2.1.4. RECURSOS HUMANOS

QUADRO 6: TRANSCOM – QUADRO DE PESSOAL

GÉNERO FORMAÇÃO NACIONALIDADE CONTRATO

ÁREA ACTIVIDADE M F SUP. NÃO SUP. NACIONAL ESTRANG. INDERT. DET.

SERVIÇOS CENTRAIS CIENTÍF.-TÉNICO 8 2 8 2 7 3 7 3

ADMIN. E AUXILIAR 10 6 2 14 16 0 16 0

SUB TOTAL 18 8 10 16 23 3 23 3

ITC CIENTÍF.-TÉNICO 8 1 5 4 9 0 9 0

ADMIN. E AUXILIAR 16 10 4 22 26 0 17 9

SUB TOTAL 24 11 9 26 35 0 26 9

ISUTC CIENTÍF.-TÉNICO 11 6 17 0 17 0 11 6

ADMIN. E AUXILIAR 10 14 0 24 24 0 17 7

SUB TOTAL 21 20 17 24 41 0 28 13

ENAM CIENTÍF.-TÉNICO 1 0 1 0 1 0 1 0

ADMIN. E AUXILIAR 1 3 1 3 4 0 2 2

SUB TOTAL 2 3 2 3 5 0 3 2

TOTAL CIENTÍF.-TÉNICO 28 9 31 6 34 3 28 9

ADMIN. E AUXILIAR 37 33 7 63 70 0 52 18

TOTAL GERAL 65 42 38 69 104 3 80 27
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Desde 2009, técnicos formados no ISUTC e estudantes colaboram no Departamento de Sistemas Educacionais (DSE) com uma prestação 

semanal reduzida e adaptada às suas disponibilidades, na medida em que muitos frequentam normalmente os seus cursos. 	

O Departamento de Sistemas Educacionais (DSE) tem como foco principal a área do desenvolvimento de softwares, e a admissão de estu-

dantes colaboradores é efectuada anualmente através de um processo de recrutamento e selecção competitiva, sendo admitidos na equipa, 

por norma, no início do 3º ano dos seus cursos de Licenciatura.

2.1.4. RECURSOS HUMANOS

QUADRO 2:  DOCENTES EM PRESTAÇÃO DE SERVIÇO

GRÁFICO 3: EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE DOCENTES

QUADRO 3: TÉCNICOS DO DEPARTAMENTO DE  SISTEMAS EDUCACIONAIS 

GÉNERO FORMAÇÃO NACIONALIDADE CONTRATO

SECTOR ÁREA ACTIVIDADE M F SUP. NÃO SUP. NACIONAL ESTRANG. INDERT. DET.

ITC Docente a tempo parcial 69 17 82 4 86 - - 86

ISUTC Docente a tempo parcial 103 13 116 - 110 6 - 116

TOTAL GERAL Docente a tempo parcial 172 30 198 4 196 6 - 202
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GÉNERO FORMAÇÃO NACIONALIDADE CONTRATO

SECTOR ÁREA ACTIVIDADE M F SUP. NÃO SUP. NACIONAL ESTRANG. INDERT. DET.

ISUTC Técnicos 2 - 2 - 2 - - 2

Estudantes 4 1 0 5 5 - - 5

TOTAL 6 1 2 5 7 - - 7
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A integração de estudantes colaboradores no Departamento de 
Sistemas Educacionais (DSE) visa uma iniciativa fundamentalmente 
pedagógica, com a finalidade de: 

a) Apoiar a qualidade de ensino dos estudantes da área tecnológica 
duma das Unidades de Negócio da TRANSCOM, o Instituto Supe-
rior de Transportes e Comunicações (ISUTC), através de avaliação 
contínua;

b) Fornecer aos estudantes uma capacitação além do plano curri-
cular dos seus cursos, permitindo-lhes adquirir ferramentas mais 
consistentes e a rápida integração no mercado de trabalho;

c) Formar graduados de alta qualidade;

d) Integrar no quadro de pessoal da TRANSCOM graduados de alta 
qualidade.

Tendo como referência Novembro de 2016, a TRANSCOM pagou 
salários a trabalhadores e honorários a docentes e técnicos em pres-
tação de serviço num total de 316 pessoas, o que corresponde a um 
aumento de 6,4% em relação a 2015.

No que se refere ao seu capital humano a TRANSCOM enfrenta al-
gumas dificuldades inerentes ao contexto nacional, nomeadamente:

• fraca capacidade dos trabalhadores administrativos para enfrenta-
rem os novos desafios principalmente quando impliquem altera-
ção à sua rotina;

• déficit de docentes em tempo inteiro que correspondam às neces-
sidades específicas dos vários ramos especializados;

• exigências do corpo docente universitário que não se coadunam 
com a realidade nacional actual apesar da forte melhoria salarial 
derivada da implementação do Regulamento Interno de Trabalho;

• necessidade de um controlo permanente das actividades em cur-
so com um constante acompanhamento das tarefas atribuídas.

2.1.4. RECURSOS HUMANOS

Como consequência das dificuldades acima mencionadas verifica-se 
um grande esforço por parte de alguns quadros, uma preocupação 
permanente em tentar ultrapassar situações que possam dificultar 
ou denegrir a instituição e uma constante atenção ao cumprimento 
de prazos e de compromissos. 

Sendo a TRANSCOM local de formação de jovens, a responsabili-
dade da sua administração é dupla: garantir um processo de ensino 
actual e com qualidade e fazer com que “a estrutura” funcione devi-
damente com os limitados recursos que tem.

No âmbito da melhoria de desempenho de pessoal da TRANSCOM 
foi realizada uma formação interna em Atendimento, em que estive-
ram envolvidos todos os recursos humanos com funções de ligação 
com o público.

Paralelamente ao curso acima mencionado, um monitor do sistema 
Primavera acompanhou e orientou no local de trabalho a consolida-
ção da aprendizagem do novo sistema de gestão.

Apoiados pela instituição, em 2015:

• 1 trabalhador terminou o 2º ano do Doutoramento no Instituto Su-
perior Técnico em Lisboa;

• 25 familiares dos trabalhadores e docentes que pretendiam estudar 
no ISUTC, tiveram descontos de acordo com o regulamentado;

• 90 familiares de trabalhadores das empresas accionistas da 
TRANSCOM usufruiram de descontos nas Licenciaturas do ISUTC 
e 15 no ITC de acordo com o regulamentado;

• 8 trabalhadores usufruíram de Acordo de Formação:

	 - 3 em Contabilidade e Auditoria;

	 - 2 num Mestrado em Gestão desenvolvido na ENAM;

	 - 1 num cursos de CCNA de curta duração;

	 - 2 num curso de inglês de curta duração.
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2.2 - ENAM

A ENAM – Escola de Negócios e Administração de Moçambique, fundada em 2014, tem como actividade principal a oferta de programas 
de Pós-Graduações, Especializações e Formação intra-empresas com o objectivo de contribuir para uma maior qualificação de quadros 
moçambicanos.

A actividade técnico-científica da ENAM é assegurada, até à data, essencialmente, pelo corpo docente do INDEG-IUL, sendo que os docentes 
se deslocam a Moçambique, durante curtos períodos de tempo, para leccionar as unidades curriculares dos Programas.

A ENAM dispõe de instalações específicas alugadas, funciona preferencialmente em período pós-laboral e os cursos de pós-graduação con-
ferem diploma com reconhecimento internacional.

A ENAM sofreu com a conjuntura penalizadora verificada no País em 2016.

Foram as seguintes as actividades realizadas em 2016:

Para além das actividades acima enumeradas no presente Exercício foi possível consolidar uma dinâmica à equipa e divulgar a ENAM junto 
de diferentes públicos-alvo potenciando a diversificação de clientes. 

Uma nota relevante foi a atribuição de um Galardão do Livro “Mercator da Língua Portuguesa, sendo de destacar que a ENAM foi um dos 
organizadores da apresentação em Moçambique.

ACTIVIDADES 2016

Data Actividade Participantes

Abril/Agosto Executive Master em Gestão Bancária 30

14 Abril Sessão esclarecimento ALUMNI-I 20

11 Maio Lançamento site ENAM 20

31 Junho Reunião Técnica SUSTAIN/IUCN 10

1 Julho Seminário SUSTAIN/IUCN (empresas) 16

1 Julho Cerimónia entrega diplomas 1.ªs edições pós-graduações ENAM 38

13 Julho Seminário IUCN 18

10 Agosto Sessão esclarecimento cursos ENAM 0

27 Outubro Business Breakfast (ALUMNI ISCTE+BANCO BIG) 21

5 Novembro Sessão esclarecimento cursos ENAM 2

17 Novembro Painel Júri ANJE Programa CAPACITAR 16

30 Novembro Painel Júri FemTech IdeiaLab 70
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GRÁFICO 4: EVOLUÇÃO NÚMERO DE ALUNOS

QUADRO 4: EVOLUÇÃO NÚMERO DE ALUNOS POR CURSO

O ISUTC iniciou o ano lectivo de 2016 com 1.214 alunos, tendo ter-
minado com 1.065 diferença resultante da anulação de matrícula  
e desistência de 153 estudantes ao longo do ano.

O ISUTC leccionou em 2016 as Licenciaturas em:
• Engenharia Informática e de Telecomunicações (LEIT),
• Engenharia Civil e de Transportes (LECT), 
• Engenharia Ferroviária (LEF); 
• Engenharia Mecânica e de Transportes (LEMT), 
• Gestão e Finanças (LGF) e
• Contabilidade e Auditoria, (LCA).

O ISUTC contou, em 2016, com um total de 133 docentes, dos quais:
- 17 são do Quadro e 116 em regime de prestação de serviço  

de docência;
- 14 são Doutorados, 31 são Mestres, 5 têm Pós-Graduações e 83 são 

Licenciados.

O Pessoal Administrativo afecto ao ISUTC, num total de 24 trabalhado-
res, 14 têm o nível médio e os restantes 10 o nível básico.

É de salientar que em 2016 se verificou também:
-  a realização de 3 Cursos de Formação Contínua para técnicos do 

Sector de Estradas na área da manutenção de estradas, com 48 
horas cada, nomeadamente:

• Manutenção de Estradas de Terra e Terraplenadas, com 31 participantes,
• Concepção, Dimensionamento e Manutenção do sistema de Drena-

gem (21 participantes),
• Manutenção de Estradas Revestidas (29 participantes).

- a leccionação de 2 Cursos Extracurriculares a estudantes da LECT,  
nomeadamente:

O ISUTC continuou em 2016 a ser uma IES com predominância de cursos e alunos nas engenharias que se traduziram em 72,3% dos alunos 
face ao total (878 alunos em engenharias e 336 noutros cursos). 

Relativamente a 2015 verifica-se um incremento de 11,9% em 
Novos Ingressos. Entre 2011 e 2016, o o número de novos ingressos 
triplicou.
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CURSOS 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

LECT 68 104 115 135 164 150 136 138 145 216 262 281 318

LEIT 147 171 168 184 187 196 176 169 196 258 312 317 342

LEMT   11 22 43 48 59 51 69 74 84 119 139

LEF           25 61 79

LGF 105 123 127 118 109 82 69 58 72 106 152 160 172

LCA         32 85 126 147 164

TOTAL 320 398 421 459 503 476 440 416 514 739 961 1085 1214

2.3 - INSTITUTO SUPERIOR DE TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES

• Manutenção Prática de Estradas Revestidas (42 participantes),

• Dimensionamento de Sistemas Prediais de Distribuição de Água e 
Drenagem de Águas Residuais (32 participantes).

O ISUTC retomou, em finais de 2016 a leccionação de cursos de portu-
guês e de matemática a técnicos da Vale Moçambique, no quadro da 
formação profissional interna levada a cabo por aquela empresa, num 
total de 4 cursos.

Foi também realizado um conjunto de palestras para estudantes do 
ISUTC, não só, mas com especial relevo, para estudantes da Licenciatu-
ra em Engenharia Ferroviária.

Em 2016 continuou a não ser possível por falta de salas de aula, a rein-
trodução do Semestre Propedêutico.



RELATÓRIO DE GESTÃO

TRANSCOM  SOCIEDADE DE FORMAÇÃO, CONSULTORIA E AUDITORIA EM TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES, S.A

|    015

2016

43

GRÁFICO 6: EVOLUÇÃO NÚMERO DE NOVOS INGRESSOS

GRÁFICO 7: EVOLUÇÃO Nº DE TURMAS

O Gráfico 5 apresenta o total dos estudantes por sexo em 2016:

O número de alunas no ISUTC cresceu em 2% relativamente ao ano 
anterior. 

De realçar que 26,2% das alunas do ISUTC em 2016 se encontravam a 
estudar nos vários cursos de engenharia.

O Gráfico 6 tem por base as existências no dia 1 de Março de cada ano.

GRÁFICO 5: ALUNOS POR SEXO
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No Quadro 5 indicam-se, para o período de 2004 a 2016 a evolução 
de Alunos por Turma no dia 1 de Março de cada ano.

É visível que o ISUTC em 2016 baixou significativamente o número 
de alunos por turma mas tal facto deve-se, essencialmente ao baixo 
número de alunos que chegam aos dois últimos anos.

Embora não exista um estudo suficientemente detalhado, o grande 
crescimento do número de novos ingressos verificado entre 2011 e 
2016 está certamente associado a:

• Prestígio adquirido com o bom desempenho dos graduados do 
ISUTC no mercado de trabalho, grande visibilidade adquirida com a 
realização de inúmeras acções de formação para além das tradicio-
nais Licenciaturas,

• Consciencialização sobre as maiores possibilidades de emprego, 
em comparação com outras áreas, para licenciados em áreas tecno-
lógicas,

• Grande empregabilidade dos graduados do ISUTC, com realce para 
a área das engenharias,

• Maior dimensão e eficácia das acções de marketing, o que permitiu 
maior divulgação do nome do ISUTC.

QUADRO 5: EVOLUÇÃO Nº ALUNOS/TURMA

ANO Nº DE ALUNOS

2004 21

2005 23

2006 23

2007 26

2008 25

2009 23

2010 21

2011 22

2012 24

2013 25

2014 31

2015 39

2016 28

2.3 - ISUTC

No Gráfico 7, apresenta-se a evolução do número de turmas entre 
2001 e 2016. Esta evolução dá uma ideia do investimento realizado 
no sentido de aumentar salas de aulas de acordo com o crescimento 
do efectivo escolar

Grande empregabilidade 
dos graduados do ISUTC, 
com realce para a área  
das engenharias.
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GRÁFICO 8: EVOLUÇÃO Nº ALUNOS ITC

DISTRIBUIÇÃO POR TURNOS

CURSO Regular Vocacional

Sistemas Informáticos 362 373

Contabilidade e Gestão 218 570

Gestão de Transportes 70 131

Gestão RH e Marketing 116 260

Manutenção Industrial 64 -

Sistemas Electromecânicos 95 -

TOTAL 925 1334

693 / 30,7%

1566/ 69,3%

2.4 - INSTITUTO DE TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES

Tendo iniciado a sua actividade em 1998 com 98 alunos o ITC tem 
vindo a crescer progressivamente com especial relevância a partir 
de 2012. 

O ITC teve um incremento no nº de alunos a 1 de Março, comparati-
vamente ao ano anterior de 0,7%.

No final do ano o efectivo escolar situou-se em 1.596, apesar de no 
2º semestre terem ingressado para os cursos vocacionais 125 novos 
alunos.

A quebra do efectivo escolar ao longo de 2016 foi motivada por:

- desistências e anulações de matrícula por falta de pagamento  
de propinas 

- por alunos do curso vocacional terem ingressado em universidades.

Tal como em anos anteriores, o Curso Técnico de Sistemas Informáti-
cos foi o mais escolhido pelos estudantes Regulares e o de Contabili-
dade e Gestão pelos alunos vocacionais.

O efectivo escolar no turno nocturno tem vindo a decrescer. Este fac-
to é devido essencialmente às empresas que anteriormente enviavam 
trabalhadores bolseiros para estudar em período pós laboral o terem 
deixado de fazer e ainda a questões de segurança nocturna.

Isto tem limitado a melhor utilização das instalações neste período. 

Dando continuidade na acomodação do efectivo escolar em melho-
res condições, nomeadamente apetrechar a escola em termos sanitá-
rios condignos, foram, no início do ano, construídos, em pré-fabrica-
do, dois módulos de casas de banho, um feminino e um masculino, 
cada um com 9 compartimentos individuais e lavabos. 

Tratou-se de um investimento no valor de 3.425.467,50 MT mas 
necessário pois as condições existentes em termos de sanitários esta-
vam completamente inoperacionais. Foram criadas duas novas salas 
de aula para aproveitamento de espaço existente, cujo custo foi de 
3.063.673,20 MT.

Em 2016 há ainda a salientar:
- a realização, em Outubro, da Cerimónia de Graduação que contou 

com 124 graduados dos vários cursos e uma assistência superior a 
500 pessoas;

- uma formação em “Atendimento” para o pessoal da Secretaria, 
Biblioteca e Help Desk;

- consolidou-se o uso de referências bancárias de cada aluno, no acto 
de pagamento de taxas;

- a participação em feiras e mostras científicas;
- realização de uma Feira do Livro ;
- enquadrou-se em estágio profissional 176 alunos;
- realizaram-se 4 visitas de estudo;
- assinou-se um protocolo com uma empresa de Contabilidade para a 

integração de estágios pré-profissionais.

A 1 de Março de 2016, os estudantes estavam distribuídos pelos cursos 
tal como na tabela.
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GRÁFICO 9: ITC - EVOLUÇÃO DO NUMERO DE TURMAS
(INÍCIO 1º SEMESTRE)
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QUADRO 6: Nº DE ALUNOS POR TURMA

QUADRO 7: ITC - TOTAL DE GRADUADOS POR CURSO

ANO 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

Nº DE TURMAS 16 15 15 17 18 17 20 29 27 27 34 39 48 49 55

ALUNOS / TURMA 15,4 16,9 20,3 26,8 26,4 27,1 25,1 21,6 24,4 20,4 29,2 37 38,5 45,8 41

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 TOTAL

SISTEMAS INFORMÁTICOS 34 32 25 14 7 30 31 35 63 43 42 38 35 29 46 504

GESTÃO TRANSPORTES 11 6 15 1  1    1 9 12 19 18 12 105

CONTABILIDADE E GESTÃO 5 12 10 13 29 42 31 51 67 49 63 38 45 60 63 578

SIST. ELECTROMECÂNICOS 1 2              3

RH E MARKETING           1 15 11 22 37 86

TOTAL 51 52 50 28 36 73 62 86 130 93 115 103 110 129 158 1276

GRÁFICO 10: GRADUADOS POR SEXO

GRÁFICO 11: GRADUADOS POR CURSO REGULAR/VOCACIONAL

855 / 67%

REGULARES 
490 / 38,4%

421/ 33%
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786 / 61,6%

NOCTURNOS 
301 / 23,6%

DIURNOS 
975/ 76,4%

A % de alunas tem-se mostrado estável ao longo dos anos.

2.4 - ITC

GRÁFICO 12: GRADUADOS POR TURNO

A percentagem de efectivo escolar nos cursos regulares tem vindo  
a baixar relativamente aos cursos vocacionais.

O turno noturno tem vindo, ano a ano, a ter um efectivo escolar mais 
baixo. Este facto é devido a questões de segurança e às empresas 
já não enviarem trabalhadores/bolseiros para melhorarem os seus 
conhecimentos em período pós laboral.

Apresentam-se seguidamente alguns gráficos e quadros com infor-
mações estatísticas comparativas com anos anteriores. 

Apesar de o número de alunos apenas ter crescido em 0,7% houve 
necessidade de incrementar o número de turmas em virtude de en-
quadrar alunos reprovados do ano anterior, o que implicou a existên-
cia de turmas com um número reduzido de alunos.

O número de alunos por turma esteve, em 2016, abaixo do ano ante-
rior devido ao mencionado anteriormente. 

As aulas práticas são divididas por dois grupos nas turmas com maior 
efectivo.
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2.5. FORMAÇÃO PROFISSIONAL

A Formação Profissional é uma área de negócios de grande potencial 
que, em 2016, através da afectação de um recurso humano, tem 
vindo a desenvolver trabalho com vista à angariação de clientes de 
referência no sector de actividade da Transcom, como sejam os CFM 
e outros.

O início do Processo de Pedido de Certificação da Unidade de 
Formação Profissional enquanto entidade formadora, implicou a 
procura de Formadores bem como o orçamento para os Programas 
de Formação para o mercado nos sectores dos transportes e da 
logística. 

Ainda em 2016, a Unidade de Formação Profissional elaborou 
propostas a algumas consultas do mercado, não tendo obtido, até 
ao final do ano, qualquer resposta às mesmas.

A Formação Profissional é uma área 
de negócios de grande potencial 
que, em 2016, através da afectação 
de um recurso humano, tem 
vindo a desenvolver trabalho com 
vista à angariação de clientes de 
referência no sector de actividade 
da Transcom, como sejam os CFM 
e outros.

2.6. CONSULTORIA

A Unidade de Consultoria durante 2016 prestou apoio aos Serviços 
Centrais e Unidades de Negócio da Empresa através de:

- apoio à redefinição de procedimentos;

- apoio à Gestão;

- gestão de processo de planeamento e controlo da actividade;

- apoio às unidades de negócio mediante uma vertente comercial;

- apoio à Administração da Empresa.

GRÁFICO 13: ITC - GRADUADOS POR PRINCIPAL CURSO
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2.4 - INSTITUTO DE TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES
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Este capítulo tem como objectivo, mostrar o desempenho Econó-
mico e Financeiro da empresa, com referência ao Exercício que se 
concluiu a 31 de Dezembro de 2016.

ANÁLISE DO NEGÓCIO

O aumento verificado nos Fornecimentos de Serviços a Terceiros, 
sem prejuízo da implementação de procedimentos de contenção 
de custos, deveram-se à depreciação do Metical que implicou um 
aumento em alguns contratos de prestação de serviços, do custo dos 
alugueres de instalações da ENAM e ao pagamento dos serviços aos 
docentes estrangeiros dos Mestrados e Pós Graduações e respectivas 
deslocações, que estavam referenciados ao USD e ao Euro.

Os resultados operacionais e financeiros atingiram, antes do imposto 
e reserva legal o valor de 8.127.026,00 MT Após a dedução do im-
posto, o resultado líquido do exercício situa-se em 4.172.293,00 MT.

INVESTIMENTOS

Com vista à consolidação da sua imagem e posição no mercado, 
a TRANSCOM tem vindo a realizar anualmente investimentos 
significativos na renovação do equipamento informático, laboratorial, 
mobiliário, manutenção contínua das infraestruturas que lhe estão 
concessionadas e velar muito em especial por uma permanente 
manutenção de excelentes condições de limpeza e higiene nos seus 
complexos escolares.

No decorrer do exercício a empresa realizou investimentos no 
montante global de 57.179.408,00 MT em  que 38.632.760,00 MT  
se referem aos custos de reassentamento da população existente  
no terreno para a construção das futuras instalações e o montante 
de 18.546.647,00 MT em Activos Tangíveis com vista a dotar as insta-
lações e salas aulas mais dignas e com melhores meios tecnológicos 
para prosseguir com a qualidade do ensino.

PROVEITOS

Durante o exercício de 2016 os Proveitos Operacionais ascenderam 
a 188.064.854,00 MT o que representa um aumento de 15,4% com-
parativamente a 2015.

FORNECIMENTO DE SERVIÇOS POR TERCEIROS

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO

UNIDADE: METICAL

ANO 2013 2014 2015 2016

Vendas de bens e serviços 144 726 755 146 417 692 162 909 301 188 064 854

Previsão PED 2013-2016 111 458 000 123 358 000 133 485 000 146 398 000

Previsão Orçamento N/d N/d N/d 149 887 273

UNIDADE: METICAL

ANO 2013 2014 2015 2016

Fornecimentos e  
Serviços de Terceiros 85 292 401 78 886 523 103 397 970 112 746 591

Previsão PED 2013-2016 62 804 900 67 049 600 74 070 500 80 507 400

Previsão Orçamento N/d N/d N/d 72 452 744

UNIDADE: METICAL

ANO 2013 2014 2015 2016

Resultado  
antes de impostos 22 675 579 14 348 619 7 988 648 8 127 026

Imposto sobre o  
rendimento do período 8 963 964 6110 267 3 291 222 3 954 733

Resultado  
líquido do período 13 711 615 8 238 352 4 697 426 4 172 293

Previsão PED 2013-2016 - RL  12 227 000 13 078 000 14 673 000 15 614 000

3. SÍNTESE ECONÓMICA E FINANCEIRA
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ACTIVOS TANGÍVEIS

Activo Bruto

Saldo em 
01-01-2015

Aumentos e
revalorizações

Saldo em 
31-12-2015

Aumentos e
revalorizações

Saldo em 
31-12-2016

Construções 21 967 388 8 721 920 30 689 308 12 394 727 43 084 035

Equipamento Básico - 177 096 177 096 2 378 119 2 555 215

Mobiliário e equipamento administrativo social 14 984 629 4 885 008 19 869 637 2 981 217 22 850 854

Equipamento de Transporte 3 270 374 - 3 270 374 - 3 270 374

Equipamento Informático 19 546 516 8 746 006 28 292 522 693 771,16 28 986 293

Equip. Laborat Pedag. e Didactico 5 298 672 5 541 562 10 840 234 11 134 10 851 368

Ferramentas e Utensílios 110 725 153 816 264 541 87 679 352 220

Outros Activos tangiveis 1 620 520 - 1 620 520 - 1 620 520

66 798 824 28 225 408 95 024 232 18 546 647 113 570 879

2016

Em desenvolvimento Total

Saldo inicial - Quantia Bruta 46 395 437 46 395 437

Adições

Projecto Edifício Transcom 38 632 760 38 632 760

Saldo Final - Quantia bruta 85 028 197 85 028 197

Saldo Final - Quantia escriturada líquida 85 028 197 85 028 197

3. SÍNTESE ECONÓMICA E FINANCEIRA

O movimento ocorrido nos activos tangíveis é analisado como segue:
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Activo Bruto

Saldo em 01-01-2015 Saldo em 31-12-2015 Saldo em 31-12-2016

Encargos de Constituição ou Expansão 3 095 732 3 095 732 3 095 732

Estudos e Projectos Comerciais 15 433 068 15 433 068 15 433 068-

Campanhas Publicitárias 2 128 005 2 128 005 2 128 005

Projecto Primavera 3 024 205 3 024 205 3 024 205

23 681 010 23 681 010 23 681 010 

2013 2014 2015 2016

Vendas e Margens

Volume de negócios 144 726 755 146 417 692 162 909 631 188 064 854

Crescimento das Vendas 52% 1,2% 11,3% 15,4%

EBITDA 31 331 673 23 035 666 20 905 069 27 128 178

Margem EBIDTA 21,6%- 15,7% 12,8% 14,4%

EBIT 22 992 449 10 882 861 4 787 194 11 299 317

Margem EBIT 15,9% 7,4% 2,9% 6,0%

Rentabilidade

Rentabilidade dos capitais próprios 32,90% 10,2% 5,9% 5,0%

Rentabilidade liquida das vendas 9,50% 5,6% 2,9% 2,2%

Eficiência

Prazo Médio Pagamentos (dias) 6 10 45 48

Prazo Médio Recebimentos (dias) 18 45 48 20

Liquidez

Grau Liquidez geral 2,13 4,26 0,84 0,37

Financiamento

Rácio de Solvabilidade 248,6% 272,6% 151,4% 81,5%

Total Activo 58 424 509 104 121 152 131 095 137 186 467 301

Autonomia Financeira 71,3% 73,2% 60,2% 44,9%

ACTIVOS INTANGÍVEIS

RÁCIOS FINANCEIROS

3. SÍNTESE ECONÓMICA E FINANCEIRA

O movimento ocorrido nos activos intangíveis é analisado como segue:

Apresentamos de seguida alguns rácios financeiros de relevo:
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3. SÍNTESE ECONÓMICA E FINANCEIRA

RESULTADOS E MARGEM
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A estimativa do imposto do período, decompõe-se da seguinte maneira:

4. IMPOSTO A PAGAR

2016

imposto Corrente 3.954.733

3.954.733

Reconciliação efectiva da taxa afectiva de imposto

2016

Resultados antes de impostos 8 127 026

Acréscimos à matéria colectável 3 879 891

Reintegrações e amortizações não aceites como custos 417 594

Despesas prémios de seguros 3 772

Provisões ou perdas por imparidade não dedutiveis ou para além dos limites legais 1 757 629

Multas, coimas ou juros compensatórios 1 320

Despesas com publicidade para além dos limites legais -

Encargos com viaturas ligeiras de passageiros 50% 502 869

Despesas de representação (80%) 25 967

Diferenças de câmbio não realizadas 459 615

Despesas confidencias e/ou não documentadas 321 485

Combustíveis consumidos em excesso ou em viaturas que não se provem pertencer à empresa 12 200

Correcções relativas a exercícios anteriores 377 439

Deduções à matéria colectável

Resultado tributável 12 006 916

Prejuízos fiscais dedutíveis -

Coleta 12 006 916

Imposto efetivo 3 842 213

Imposto corrente 3 842 213

Taxa média efectiva de imposto 32%

Pagamento por conta -1 845 813

Pagamento especial por conta -100 000

Retenção na fonte de juros -106 615

Total pagamentos antecipados (2 052 428)

Tributações Autónomas 112 520

IRC a  pagar 1 902 305
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De acordo com a lei vigente a Empresa deve transferir do lucro  
do exercício antes da constituição das reservas estatutárias ou  
de outras reservas reguladas no Código Comercial, cinco por cen-
to do valor apurado para constituição do fundo reserva legal que 
não excederá vinte por cento do capital social (art.º 444 do Código 
Comercial). 

O Conselho de Administração propõe à Assembleia Geral de Accio-
nistas que o Resultado Líquido do Exercício de 2016 após impostos, 
no valor positivo de 4.172.293 MT (Quatro milhões, cento e setenta 
e dois mil, duzentos e noventa e três meticais), seja aplicado da se-
guinte forma:

a) A constituição de 5% do resultado líquido do exercício no valor  
de 208.615 MT para o fundo de reserva legal (Duzentos e oito mil, 
seiscentos e quinze meticais) por forma a se cumprir com o artº 444 
do Código Comercial;

b) O remanescente, no valor de 3.963.678 MT (Três milhões, nove-
centos e sessenta e três mil, seiscentos e setenta e oito meticais), seja 
constituído um Fundo de Reserva Livre para Investimento. 

A fundamentação desta proposta baseia-se no facto de a TRANSCOM 
ter necessidade de proceder a investimentos infraestruturais muito 
significativos e inadiáveis.

O Conselho de Administração da TRANSCOM ao submeter  
o presente Relatório e Contas do Exercício de 2016 à apreciação 
dos Senhores Accionistas, agradece aos seus Clientes, nomeadamen-
te aos seus Estudantes, aos Colaboradores, ao Corpo Docente e inú-
meras Entidades quer Públicas, quer Privadas, e muito em especial 
aos seus Accionistas pelo contributo que deram ao desenvolvimento  
do projecto TRANSCOM.

Maputo, 01 de Março de 2017

5.  APLICAÇÃO DOS RESULTADOS DO EXERCÍCIO

6.  AGRADECIMENTOS
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GARANTE O TEU FUTURO

COM UMA FORMAÇÃO SÓLIDA 



Prolong. da Av. Kim Il Sung  (IFT/TDM) Edifício D1,  

Maputo, Moçambique  

Tel: (258) 21 48 87 92/6  . Cel: (258) 82 30 62 620 .Fax: (258) 21 48 87 94

www.transcom.co.mz

www.facebook.com/transcom.SA


